
AMMOC - ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO MEIO OESTE CATARINENSE  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MEMORIAL DESCRITIVO – ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE PAVIMENTAÇÃO DE 

PASSEIOS,  CONVÊNIO CAIXA NO MUNICÍPIO DE ÁGUA DOCE - SC 

 

 

 

 

 

 

 

INTERESSADO: PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUA DOCE - SC 
 

OBRA:                
 

PAVIMENTAÇÃO DE PASSEIOS EM PAVER 

LOCAL: AV. INDEPENDÊNCIA, CENTRO - ÁGUA DOCE-SC 
 

ENGº RESPONSÁVEL: ANA JÚLIA UNGERICHT – CREA/SC 105.295-8 
 

 

 

 

 

 

 

 

Joaçaba – SC, agosto de 2014



 

 

LISTA DE ABREVIATURAS, SIGLAS E SÍMBOLOS 

 

A Área da Bacia de Contribuição 

AMMOC Associação dos Municípios do Meio Oeste Catarinense 

C Coeficiente de Deflúvio 

cm Centímetro 

CREA Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura e Agronomia  

h Horas 

I Inclinação 

Im Intensidade Média das Chuvas 

l Litro 

m Metro 

im Intensidade Média das Chuvas 

m² Metro Quadrado 

mm Milímetros 

mm/h Milímetros por hora 

MPa Megapascal 

nº Número 

Q Vazão 

SC Santa Catarina 

Ø Diâmetro 

 

  



 

 

SUMÁRIO 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO ................................................... 4 

2. GENERALIDADES ......................................................................................... 4 

3. SERVIÇOS INICIAIS ...................................................................................... 5 

3.1 DOCUMENTAÇÃO ......................................................................................... 5 

3.2 PLACA DA OBRA ........................................................................................... 5 

4. PROJETOS .................................................................................................... 6 

5. RESPONSABILIDADE TÉCNICA .................................................................. 6 

6. PASSEIOS PÚBLICOS .................................................................................. 7 

6.1 RAMPA DE ACESSO AS PASSEIOS ............................................................. 8 

6.2 SINALIZAÇÃO TÁTIL DIRECIONAL ............................................................... 8 

6.2.1 Sinalização tátil de alerta e direcional ......................................................... 9 

6.3 PASSEIO COM ESTRUTURA DE APOIO ...................................................... 9 

6.3.1 Fundações ..................................................................................................... 9 

6.3.2 Estrutura de concreto armado ..................................................................... 9 

6.4 MEIO FIO ...................................................................................................... 11 

6.4.1 Meio Fio de Divisa ....................................................................................... 11 

6.4.2 Meio Fio de Pavimentação ......................................................................... 12 

7. CORRIMÃOS E GUARDA-CORPOS ........................................................... 13 

8. LIMPEZA ...................................................................................................... 13 

9. CONSIDERAÇÕES FINAIS .......................................................................... 13 



4 
 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

Este Memorial Descritivo tem por objetivo complementar o desenho relativo ao 

projeto de Pavimentação em Paver de passeios da Av. Independência. Covênio CAIXA, 

localizadas no perímetro urbano no município de Água Doce – SC. 

Alterações na obra só serão permitidas por meio de aviso prévio ao engenheiro 

responsável pelo projeto e ao fiscal da obra, qualquer item executado diverso ao 

projetado sem autorização incluindo defeitos (substituição, reparos ou mesmo refazer 

o serviço) acarretará em custos adicionais que serão de inteira responsabilidade da 

empresa vencedora do processo licitatório.  

 

2. GENERALIDADES 

 

Deverão ser mantidas na obra, em local determinado pela fiscalização, placas:  

 Da AMMOC, responsável pelo projeto;  

 Da Empreiteira, com os Responsáveis Técnicos pela execução; 

 Do órgão concedente dos recursos (descrita abaixo em item específico); 

A pavimentação deverá ser feita rigorosamente de acordo com o projeto aprovado, 

sendo que toda e qualquer alteração que por ventura deva ser introduzida no projeto ou nas 

especificações, visando melhorias, só será admitida com autorização do Responsável 

Técnico pelo projeto. 

Poderá a fiscalização paralisar os serviços, ou mesmo mandar refazê-los quando os 

mesmos não se apresentarem de acordo com as especificações, detalhes ou normas de 

boa técnica. 

Nos projetos apresentados, entre as medidas tomadas em escala e medidas 

determinadas por cotas, prevalecerão sempre as últimas. 

Caberá à empreiteira proceder à instalação da obra, dentro das normas gerais de 

construção, com previsão de depósito de materiais, mantendo o canteiro de serviços sempre 

organizado e limpo. Deve também manter serviço ininterrupto de vigilância da obra, até sua 

entrega definitiva, responsabilizando-se por quaisquer danos decorrentes da execução da 

mesma. 

É de responsabilidade sua manter atualizados, no canteiro de obras, Alvará, Diário 

de obras, Certidões e Licenças, evitando interrupções por embargo, assim como possuir os 

cronogramas e demais elementos que interessam aos serviços. 
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Deverão ser observadas as normas de segurança do trabalho em todos os aspectos. 

Todo material a ser empregado na obra deverá receber aprovação da fiscalização 

antes de começar a ser utilizado. Deve permanecer no escritório uma amostra dos mesmos. 

No caso da empreiteira querer substituir materiais ou serviços que constam nesta 

especificação, deverá apresentar memorial descritivo, memorial justificativo para sua 

utilização e a composição orçamentária completa, que permita comparação, pelo autor do 

projeto, com materiais e/ou serviços semelhantes, além de catálogos e informações 

complementares.  

 

3. SERVIÇOS INICIAIS 

 

3.1 DOCUMENTAÇÃO 

 

Antes do início dos serviços a empreiteira deverá providenciar, e apresentar para o 

órgão contratante: 

a) ART de execução; 

b) Alvará de construção; 

c) CEI da Previdência Social; 

d) Livro de registro dos funcionários; 

e) Programas de Segurança do Trabalho; 

f) Diário de obra de acordo com o Tribunal de Contas. 

 

3.2 PLACA DA OBRA 

 

Conforme previsto em contrato e orientações da Caixa Econômica Federal, todas as 

obras deverão possuir placas indicativas em conformidade com cores, medidas, proporções 

e demais orientações contidas no Manual disponível para acesso no site da CEF e deverão 

ser confeccionadas em chapas planas, com material resistente às intempéries, metálicas 

galvanizadas ou de madeira compensada impermeabilizada, com a pintura a óleo ou 

esmalte, condicionando-se os desembolsos à verificação pela CAIXA do cumprimento 

destas exigências. 

As placas serão afixadas pelo Agente Promotor/Mutuário, em local visível, 

preferencialmente no acesso principal do empreendimento ou voltadas para a via que 

favoreça a melhor visualização das placas, e deverão ser mantidas em bom estado de 
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conservação, inclusive quanto à integridade do padrão das cores, durante todo o período de 

execução das obras, substituindo-as ou recuperando-as quando verificado o seu desgaste 

ou precariedade, ou ainda por solicitação da CAIXA. 

As placas devem ter sempre o formato retangular na proporção de dois para um. A 

largura será dividida em duas partes iguais, e a altura em cinco partes iguais (conforme 

ilustração abaixo). 

 
                     Figura 1- Placa de Obra 

 

O tamanho/medidas não poderão ser inferiores às das outras diferentes placas 

presentes na obra, respeitadas, no mínimo, as dimensões de 2,00m X 1,50m. 

 

4. PROJETOS 

 

O Projeto refere-se à pavimentação de passeios em paver da Av. independência 

Covênio CAIXA. O projeto compõe-se de: 

 Projeto de pavimentação em passeios 

 Orçamentação, Memorial Descritivo e Cronograma. 

  

5. RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

 

O projeto terá sua Anotação de Responsabilidade Técnica (ART), anotada perante o 

CREA/SC, pela Engenheiro Civil Ana Júlia Ungericht de Carvalho, sob o CREA/SC nº 
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105.295-8, funcionária da AMMOC – Associação dos Municípios do Meio Oeste 

Catarinense. A ART de execução deverá ser apresentada pela empresa executora. 

 

6. PASSEIOS PÚBLICOS 

 

As peças de Paver que serão assentadas deverão ser lisas na face superior sendo 

produzidas com concreto dormido e deverão atender a todas as normas técnicas de 

qualidade e fabricação a resistência deverá ser de 35 MPa aos 28 dias de fabricação com 

as dimensões de 10x20cm e espessuras de 8 cm. 

O assentamento deverá atender a NBR 15953/2011 – Pavimento intertravado com 

peças de concreto – Execução, que estabelece os requisitos para a execução do pavimento. 

Antes do assentamento deve-se fazer os reforços necessários. Em seguida, faz-se a 

regularização e compactação da base (com placa vibratória em áreas menores ou rolo 

compactador em áreas maiores). 

Após compactada e regularizada a base, colocar 10 cm de pó-de-pedra ou areia para 

o assentamento. O travamento deverá atender ao projeto em anexo ou ao desenho 

solicitado pela fiscalização. É imprescindível o uso de linhas no sentido transversal e 

longitudinal do paver para que não se perca o alinhamento das peças visto que não serão 

aceitas diferenças de níveis no pavimento acabado. 

Evitar fugas maiores que 2 mm entre as peças. Finalizado o expediente e não 

concluída toda a área a ser assentada, deve-se fazer um confinamento provisório para que 

haja um bom travamento da região onde está pronto o calçamento do paver. 

A placa vibratória deve ser passada duas vezes por todo o pavimento. Garantindo 

que haja um preenchimento correto das fugas. Somente após a perfeita compactação fazer 

o selamento das juntas do pavimento com areia ou pó de pedra. Passe bem o vassourão 

para garantir que todos os vazios ficaram completamente cheios. Passar novamente a placa 

vibratória por duas vezes, para garantir que a areia preencha totalmente as fugas entre as 

peças de cima para baixo. 

Varra o restante da areia e pó-de-brita que se excederam após a passagem da placa 

vibratória. 
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6.1 RAMPA DE ACESSO AS PASSEIOS 

 

 As rampas de rebaixamento de calçada devem estar juntas às faixas de travessia de 

pedestres como um recurso que facilita a passagem do nível da calçada para o da rua, 

melhorando a acessibilidade para as pessoas com mobilidade reduzida, empurrando 

carrinho de bebê, que transportam grande volume de carga e aos pedestres em geral. 

As rampas deverão ser executadas todas conforme locais e detalhes existentes no 

projeto em anexo. 

 

6.2 SINALIZAÇÃO TÁTIL DIRECIONAL 

 

A sinalização tátil direcional deve: 

a) ter textura com seção trapezoidal, qualquer que seja o piso adjacente; 

b) ser instalada no sentido do deslocamento; 

c) ter largura entre 20 cm e 60 cm; 

d) ser cromo diferenciada em relação ao piso adjacente. 

Quando o piso adjacente tiver textura, recomenda-se que a sinalização tátil direcional 

seja lisa. A sinalização tátil direcional deve ser utilizada em áreas de circulação na ausência 

ou interrupção da guia de balizamento, indicando o caminho a ser percorrido e em espaços 

amplos. 

 
Figura 2– Modelo de piso tátil direcional atendendo a NBR 9050 
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6.2.1  Sinalização tátil de alerta e direcional 

 

Para a composição da sinalização tátil de alerta e direcional, sua aplicação deve 

atender às seguintes condições e a execução deve seguir detalhes do projeto em anexo: 

a) nos rebaixamentos de calçadas, quando houver sinalização tátil direcional, esta 

deve se encontrar com a sinalização tátil de alerta; 

b) nas faixas de travessia, deve ser instalada a sinalização tátil de alerta no sentido 

perpendicular ao deslocamento, à distância de 0,50m do meio-fio. Recomenda-se a 

instalação de sinalização tátil direcional no sentido do deslocamento, para que sirva de 

linha-guia, conectando um lado da calçada ao outro; 

 

6.3 PASSEIO COM ESTRUTURA DE APOIO 

 

Por haver um desnível considerável em um trecho da via optamos por fazer um 

passeio com estrutura de apoio visando reduzir o custo e garantir a qualidade e 

continuidade do passeio. O paver será assentado sobre a capa alisada da laje apenas 

intertravando os blocos. 

 

6.3.1 Fundações 

 

As sapatas e o baldrame deverão ser executados conforme projeto estrutural, 

utilizando-se concreto com resistência à compressão de 20 MPa após 28 dias de execução. 

 

6.3.1.1 Aterros e Reaterros 

 

Os reaterros das sapatas, serão executados com material de boa qualidade, isentos 

de detritos vegetais e em camadas, não superiores a 20cm, compactadas energicamente. 

 

6.3.2 Estrutura de concreto armado 

 

Os pilares e vigamentos serão locados e executados de acordo com o projeto 

estrutural. O concreto utilizado deverá apresentar uma resistência à compressão de mínima 

de 20MPa após 28 dias da execução. 
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A execução de qualquer parte da estrutura implica na integral responsabilidade da 

Empreiteira por sua resistência e estabilidade. A empresa contratada devera apresentar um 

certificado de controle tecnológico de resistência do concreto. As despesas decorrentes 

serão de inteira responsabilidade da Empreiteira. 

Antes do lançamento do concreto, as formas deverão ser limpas, molhadas e 

perfeitamente estanques a fim de evitar a fuga da nata de cimento. O concreto deverá ser 

convenientemente vibrado imediatamente após o lançamento. 

Cuidados especiais deverão ser tomados durante a cura do concreto, especialmente 

nos primeiros 7 (sete) dias como:  

 vedar todo o excesso ou acumulo de material nas partes concretadas  durante  

24 horas após a conclusão; 

 manter as superfícies úmidas por meio da sacaria, areia molhada ou lâmina 

d’água. 

As eventuais falhas na superfície do concreto serão reparadas com argamassa de 

cimento e areia, procurando-se manter a mesma coloração e textura. 

Nas estruturas de concreto armado, devera ser cuidadosamente analisado o 

escoramento das formas. Prever as contra-flechas necessárias para cada plano de laje 

segundo as normas da ABNT. 

A concretagem só será autorizada após previa  aprovação da FISCALIZAÇÃO. As 

formas devem ser construídas segundo o formato, alinhamento e nível indicado em projeto e 

serem suficientemente rígidas para evitar deformação sob a carga e vibração produzidas 

pelo adensamento  do concreto. 

As formas deverão ser devidamente travadas a fim de permitir seu perfeito 

alinhamento e nivelamento e não sofrer qualquer distorção durante o período da 

concretagem. 

As formas somente poderão ser retiradas, observando-se os prazos mínimos NB1: 

 faces laterais três dias; 

 faces inferiores, deixando-se pontaletes bem encunhados e 

convenientemente espaçados 14 dias; 

 faces inferiores, sem pontaletes 21 dias. 

As armaduras utilizadas CA50A e CA60, deverão obedecer rigorosamente ao projeto 

estrutural no que se refere a posição, bitola, dobramento  e recobrimento. 

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aço com modificação de projeto só 

será concedida após aprovação da FISCALIZAÇÃO. 
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Não serão admitidas emendas de barras não previstas no projeto. 

Na colocação das armaduras nas formas, aquelas deverão estar limpas, isentas de 

qualquer impureza (graxa, lama, crostas soltas de ferrugem e barro, óleos, etc.), capaz de 

comprometer a boa qualidade dos serviços. 

O dobramento do aço devera ser feito a frio. O recobrimento e a posição das 

armaduras dentro das formas serão asseguradas mediante a fixação de espaçadores pré-

fabricada, de maneira que não possam ser alterados com a concretagem. Nenhuma peça de 

aço pode aparecer na superfície do concreto desformado, exceto as barras previstas para 

ligação de elementos futuros, que serão protegidos da oxidação por meio de pintura 

anticorrosiva. 

Toda armadura utilizada na execução das peças de concreto armado devera seguir 

as especificações de projeto, procedendo-se o controle tecnológico das mesmas conforme 

ABNT. Os andaimes para a concretagem devem ser instalados para resistirem a carga do 

equipamento previsto sem apoiar nas armaduras. 

Qualquer manipulação do concreto deverá ser feita com as precauções devidas para 

que não haja segregação dos componentes da mistura ou excessiva perda de água por 

evaporação. O concreto não poderá ser colocado em locais onde existir água acumulada. 

Para adensamento do concreto se usará equipamento mecânico de vibração interna. A 

duração da vibração deve se limitar ao tempo necessário para produzir o adensamento sem 

causar segregação. O concreto não deve ser inserido nas camadas inferiores de concreto já 

adensado. O acabamento de todas as superfícies em concreto aparente. 

A estrutura será constituída por sapatas, pilares e vigas de concreto armado, 

conforme projeto estrutural. As lajes serão do tipo pré-moldadas conforme indicado em 

orçamento. E suportará a carga equivalente a piso possuindo uma capa de concreto armado 

superior. 

 

6.4 MEIO FIO  

 

6.4.1 Meio Fio de Divisa 

 

Os meios-fios serão executados em concreto moldado “in-loco” Fck 20 MPa não 

armado. Preliminarmente, procede-se a abertura de valas ao longo do subleito preparado, 

obedecendo ao alinhamento, perfil e dimensões estabelecidas, devendo ficar no máximo 10 
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a 12 cm acima do leito dos terrenos. As dimensões para os meio-fios de divisas deverão ser 

de (12 x 25 cm) do tipo retangular; 

O alinhamento dos meio-fios deverá ser perfeitamente retilíneo, segundo o projeto 

em anexo. 

No caso de entradas e final de pavimento, deverão ser executados cordões, o 

assentamento segue o mesmo processo dos meios-fios, com a diferença que a face 

superior deverá estar 3 a 4 cm do pavimento acabado. No final da pavimentação onde o 

pavimento terminar e não possuir qualquer tipo de pavimentação e na pista de rolamento 

serão executados cordões devendo a face superior ficar no nível do pavimento acabado 

conforme esta demonstrado em projeto.  

Deverá ser executado acesso nos passeios para garantir a acessibilidade universal 

aos usuários do sistema, em conformidade com a NBR 9050/04. 

 

6.4.2 Meio Fio de Pavimentação 

 

A finalidade da execução de meio-fios no projeto tem a permitir que as águas pluviais 

tomem orientações definidas por estes, às caixas coletoras e bueiros, a fim de não causar 

danos à superfície pavimentada. 

Os meios-fios serão executados em concreto moldado “in-loco” Fck 20 MPa não 

armado. Preliminarmente, procede-se a abertura de valas ao longo do subleito preparado, 

obedecendo ao alinhamento, perfil e dimensões estabelecidas, devendo ficar no máximo 10 

a 12 cm acima do leito dos terrenos. As dimensões para os meio-fios de divisas deverão ser 

de (12 x 30 cm) do tipo retangular; 

O alinhamento dos meio-fios deverá ser perfeitamente retilíneo, segundo o projeto 

em anexo. 

No caso de entradas e final de pavimento, deverão ser executados cordões, o 

assentamento segue o mesmo processo dos meios-fios, com a diferença que a face 

superior deverá estar 3 a 4 cm do pavimento acabado. No final da pavimentação onde o 

pavimento terminar e não possuir qualquer tipo de pavimentação e na pista de rolamento 

serão executados cordões devendo a face superior ficar no nível do pavimento acabado 

conforme esta demonstrado em projeto.  

Deverá ser executado acesso nos passeios para garantir a acessibilidade universal 

aos usuários do sistema, em conformidade com a NBR 9050/04. 
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7. CORRIMÃOS E GUARDA-CORPOS 

 

A altura dos guarda-corpos, internamente, deve ser no mínimo de 1,10m, não devem 

possuir espaço livre maior que uma circunferência de 15cm de diâmetro. Não poderão 

possuir elementos com arestas vivas, devem resistir a uma carga de 90Kgf, aplicada a 

qualquer ponto deles, verticalmente e horizontalmente em ambos os sentidos. 

O guarda-corpo deverá ser fixado adequadamente. Os detalhes de materiais estão 

apresentados em projeto, no entanto, deverão ser seguidas as Normas Técnicas (NBR 

14718, IN 09 – Corpo de Bombeiros, etc.), serão tubular. 

 

8. LIMPEZA 

 

Após o término dos serviços, será feita a limpeza total da obra deverá ser removido 

todo o entulho ou detritos ainda existentes. 

 

9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Já foi referido em outras passagens deste Memorial, mas é bom reforçar alguns 

itens: 

 É sempre conveniente que seja realizada uma visita ao local da obra para tomar 

conhecimento da extensão dos serviços. 

 Sugestões de alterações devem ser feitas ao autor do projeto e à fiscalização, 

obtendo deles a autorização para o pretendido, sob pena de ser exigido o serviço 

como inicialmente previsto, sem que nenhum ônus seja debitado ao Contratante. 

 O diário de obra deverá ser feito conforme modelo fornecido pela prefeitura 

municipal. Deverá ser mantido na obra e preenchido diariamente. 

 

 


